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Discutiremos como os educadores indígenas Tupinikim e Gurani do ES se apropriam e utilizam a Resolução de Problemas (RP) no contexto do dia a dia das aldeias para o ensino e aprendizagem de Matemática. Para isso, buscamos apoio na metodologia da RP sem perder de vista a influência dos fatores interculturais na solução de atividades matemáticas bem como o respeito à identidade cultural dos povos indígenas pesquisados. Para isso, realizamos encontros de formação continuada em Matemática e, seguidamente, fizemos o estudo de caso de duas educadoras indígenas, diante das quais fizemos observações; descrições e transcrições das situações de ensino e aprendizagem de sala de aula. Concluímos que foi o início da formação desses educadores em Matemática, mas que houve compreensão das mesmas tanto do conceito quanto da proposta da RP, comprovado por meio da ação mediadora que exerceram no trabalho em sala de aula de Matemática. 
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